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O passado, presente e futuro revelado pela mais celebre 
chiromante e physionomis!a da Europa, Madame Brouillard 

~ 
Olz o paSS3do e o presente e preou: o 

f 
1uiuro. com ver<t.eidade e rapidez: é incompa· 
raveJ em vactlcJnlos. ?e!o estudo ouc fez das 
s.t1en<:ias. ch1ro1nanc1<is. pnrcmc.uogla e p11)· 
siognomonfa t oelas aouliCMões prn!°!::!.-. das. 
tneonas de vau. Lava ter, uesbarroh~co;, L:i.m
broze, d'Arpenlign e)'. J\\:i.dame 8rouill.:m~ tem 
ucrcorrido as urindpaes d d.:i.des da Furopa 1 
~ -.mcnca, on.:ie foi admirada peio$ numero-
sos clientes da mais alt:t cathcgoria. a QUPtn 
prediS...:;.e. a queda do lmpe110 i- tfldot- os :i.con
tcdmontos que se lhe seguiram. F:1l~ portu· 
g-u~z. franc~z. ingl f'z. alltmtio, itall3110 e 11es· 
panhol. 

Da consultas dlarlae das 9 da manh~ at 11 d• noi
te, em seu gabinete, 431 rua do Carmo, sobl"O
lojo. Consultos a 1$000, 2$500 e 5 $000 réis. 
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L~6fJ:lII*'OÍÍIOtT/1 
f,:, '... RQMJIMTIQO 

1 y 1 füun~ v'1ont_ 
~:f<-Q \SOO. h •• .i; • .,_ 

J.ppaTClt"U lln~ 

\ / jl)rnat:s :1 nciti\ 1a 

de Qut'nta1, en\dhe<cndo, pe .. d"' 
ou, pelo menos, u sentamcntn que 
\'er<Li<lcaro~. 
Nasda, com ~ dn 111111•te de Edu:irtlo 

tf \'icljJ. a :,~rp1t·1a cl:t uma novd ~o· 
maior pénle do .. q• e a cicdade dura 
leram ioe-.peradamt'nte e pratica. uma 

n:to fui a do acabamcnt1•d<>poetan'umaedadeemquc poesia no,·a. 
p(\dt um5ider:tr-se nnrmal já o termo dn. exblcnda, mais ah:-;ttacta 
HM"i, pelo contrario, a de que cllc tivesse c"Ontinuado do t(UC tmo-
a vi\'tf até ta.o tarde. A sua ab.'ittn\·àn. mantida rigo-- tiva, m?"' em 
roaam•·nte dcsd~ ha ba-;tante!\ anuoi;, biera-o C!i<1Ue· 
n•r bre,·e, e º' mcno::. iní•->m1;tdot ha,·iam-111 · i-uir 
JH;to, J>0T isso, m· •rlo na rcalid"de de,de ha muito. 
\o dwgar o ocra""' do seu (lrtihri.iil ~ol de gloria, os 
homc.-11' ele um di<• fotil, absorvi<lo\ pela sombra que 
.,e t'11nden<>a, ptnere que cncm logo na sepultura 
egnali1;Hia e anon\·ma; e para muitos que no allo 
do Sinay de orgulho .... que .. ubiram .. up1>ottam a 
pr<,\3Ç:'\o d~~iit'rad;l de \-ir c~waecer·sc a fal...a mi· 
r;.tgcm homerica c(,, immortalicl•adc das campin;t., de 
A~phndela, bem mf·lhor seria, talvez, que a morte 
JlhvNi<'n tivesse cílt't'livamente vindo parallela. 

Eduardo Vidal t:11Hava m;wimamente quanclo o 
""'c·ulo pa.bado, na µhrase l!°IO ma~oada de Anthno 

d no do c.mto, 
faz o~ carit 

o u1t1mo tetrato de 1;uuarJo V1Jal tirado~ gruro C091 sua tsposa, hlhu. genro ~ netos. 
O rotta m.an1ft,tbu '1.t.•l)te uma (ra.n~ neg.t.;.10 • phQt~apha~. ()!!, retratOS que 1Co•r-nhaa ~..,,~ ar1ico. o rn~ro 

Jo, t,tu.ies é 'inda um dag:uttreotyro. rep~ntam a lt0nograph1a c&mrttta 1e E. ViJal. 
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The hu.rt bf.ab &h1J 

TIM"I 

C hcons~~i,gci~i~,; a i:>!ê~,=~~r~~;cn~oni:>o, 
/lbnte CIUI! um inrnJm, meu cerebro c11tc\'lni:>o 

\!omcçn a re-norir. 

\>clbo! .. !Dttxei i)e o sc:r. t:rot>o t:~tc monte 
.E' nme oetbo <>o que eu; 

E ~lbem como eHe agora enram:i. a ftontc. 
Que aleatt rtnasceu ! 

11).tto ê como •• creançu: - po()c a gente 
S~mbrto e tttsu ani:>at, 

11)1& u dias nos &altctam ti< r<pcnrc 
ll'um bani><> a cbatrcar, 

Pnrccc que cnru o sol no funbo O'alma, 
Que e ru~o um claro a.;ut . 

lllcm batpa ~e l!>a"l> pnnba cm mais cntmn 
ttormc:ntos l)c saul. 

llo espaço rcgorgcla o canto nlal>o 
mo nmor. -perpetuo b}lmno: 

llnctn• o •ago sonho l>o v••••<>o 
cromo um pó tt'ouro fino! 

d'e~-.a aurora' I\" pro,·;wcl que a tivesse sincera· 
roente admirado, e n:lo lhe previsse. 1nesmo. o cre· 
puscuJo dc>lorõ,io l!'IO prm:imo. Em todo o caso na.o 
tr;;insiglu, e fol ua ~ua lyra de crystal que se pro· 
longaram º" ultm'lns erhos da poesia romantirn. com 
mais pura har r11unia de \OITI, 

S!\o gerahncnt('i 1 ·on h~ddos, e ainda a~ora c-vo1 ... 
dos ás \·e1.c11. 115 \N:-.u' cpic:rammatico:-. e 1n,1u,to:,: 

Quando t'heg;t n prima,·era. 
\'ulal l• lõlntor rla tilia ... 

O formoso t•pmtt• $U.1vc do l>:'.'cta prima,·eril, ,j. 
Yendu <·onttante o seu radiu .. o ~>nho rimado. dau"'. 
trnu·t-e snuplt"';I ~ nobr«"mente. dentro da ~ua auc 
d0t·e e funavd, rlc.Jttcnhl'SO do impet,, rcvnlucioniil• 
rio. Ais t·ordas ela l\lla harpa, çuntinuuu a alinal•<t1' 
pelo rncii.mo t11m, e "empre <-1ue pas~va .a sua qul·· 
rida prini;1,·cr,1. rcdult>ntt· e 1Jorida. a brisa perfumada 
dos jarclin .. n:lo dch::wa dt' in-;inuar-sc por entre cllnl'J 

Ili VOLCMf - :.; de m;1in de llJ->j 

ÍdLendo.a.s vibrar n·uma mu'.'li<d e!olita 
Os tncantadores ,·eno:; inc<tit•JS, qut
oHerecemos ao~ leitores dij, 11/lolftrf# 
Ptwtwpca. t:SCT'ÍJ>t0$ h.;1. cinco annos, 
depois dos sc..ent.o do p<><ta, oào um 
Jo~ seus ultime·~ cantos primncris, de 
um admira,·c1 frescor de mocidadr", r 
e11c proprio, au experimentar a !-t,ns.a .. 
ç~'\o da sua velhice a rejuH·nc-.c.-er. a1..-.e
melha-a, n'uma entriste<ida alCl;n•t, .1n 

monte que rcRoresce em nHtio. Stnt~·k 
mai5 ieliz do que u Samaril:111a fl\lllll· 
do Jesus: lhe sorgiu junto do pm,:u de· 
Jacob, e dil-o com inefavcl acento l)·
rico. Mas, to<los os seu~ ultimo.; \·c:r .. 
,os, numerosos, e porventura o~ m.11• 
lapidares, guarda·o.s sccrctamtnte n ·• 
mn um avaro, esquivandtMlS 6. pt1hli· 
e-idade. A quem falar a amorosa liu"'ua· 
item das Musas, desde que 01jl ,1mn
donaram os selb adoradort$? 

Ultimamente~ comtudo, Edu<1r<lo \'1. 
dai rala~.. no plano de escolhtt u 
melhores peças do$ seus line» anta• 
g<~. para formar. JUDtamtntc çom os 
1 e-nos ineditcn;, uma colle-c.-\!10 ~cle<t:a 
da sua precio:sa lyrica. Rccuper;ua a 
consciencia do seu rncrito arti,liw. 
que por um momento teria tid11 in .. 
(:erta? Antevira uma rcsurreic,::10 gtu .. 
rinsa dos dias triumJ>hanle!i cio 1nmm1· 
tbrno? Seja como for, lornava '' acre· 
ditar na poesia, imaginando que 1e· 
nnsciam, como a sua velhice e n mon .. 
ce, os canteiros ideaes onde ,olit;u;l 
um enxame de abelhas de oiro Nn 
re~esso do captiveiro de Bab\ loni.1, 
i~U:lndo os judeus procur..wam n fott'• 
~gu.do, que haviam enterrado •• 1pe· 
nas e-ocont.raram uma lama e11>rti:.1. e 
-;uja. 11pa111 t'rassll#I: pel"5i,tiram, l)().. 
rém. e quando um raio de 1'01 ~ rc· 
Hcctiu sobre o lamaçal a chamma r~
nimou'"5C subitamente e o lume pôêr:: 
-.er transportado para o templo rt-no
,·ado. Era., decerto, C.o;.t.a lenda i.\ m~ 
lica e consoladora do lívro drnÍ ~f.irtr .. 
chabeu..c;, que enlevav3 a imai:;1nac;:w cio 
poeta. 

MaM, infelizmente, 
<Junndo o !SOi puri .. 
IKador hrilhar, já 
n:'lo será vivo o sa. 
c.:crdolt m:iximo pa
r<l rt·.-li~;1r u primel. 
rn t: nMi' convicto 
... h rihdo. Demais, 
b<-m pode, talvez. 
a anri.t .. otlre;-ga da 

::~~;J~IU~~n~.::~' • ~ 
menti~ 1dc-ah .. ta, uma 
tcn''' a\!\O da~ ida {:\ ~ 
111'.'3 de bcitcza mn-- .s: \ ~ )'; 
nl. uma nova Gre· ~ ~ ;y 
ua <k l'erid.. Que .,,"í2fl. 
11np11rta Us poeio-, ...;...;;._; 
11101rtram. ~ 

" "- FJ~:~~~~~~~I~ ~~i~~~nt;:t~~.~~~;;h~, 
t~'P<> 



f:"A:FE:..RRC> E"FoG ot? 
A j ornada ao pac:;:o 

Jf 
Hngua franceza presta-se com 

muita facilidade aos trocadi
lhos e calemburgos. aos itu:r 
de mais. como na mesma Hn

gua se diz expressivamente. A portu
guezí%, que e a mais 1ic-a do mundo, 
a acreditar os nossos antigos philolo-
gos, que descontaram barato o e1ogio 1 

aliás, não é apropriada para isso. Ou 
ent~o o feitio do espirito nacional, 
mai!i mazombo e menos subtil. apenas 
pesadamente chalaceador nas suas oc
casiôes, nà.o se accommod.:l a esse ge
llero. A cada canto da palestra, todo 
o francez apprehende um equivoco de 
palavras; cá, o illustre portuguez çapaz 
de fazei-o, uma vez por outra, rria 
lenda, como succedeu com Duarte de 
Sá e depois com o nosso amigo Mer1-
donça e Costa Tal 6 a raridade do 
meriLo! Os :-.rs. conde de Castcllo de Psivs, T:wares Fest:ts, AlfreJo Pereira. Arthur 

Montenegro, Vicente Monteiro e Francisco José de /l\edefro.. 

O:. srs. Jol\é d' Alpoim. Cahr{ll \\Qn.;aJn. JM1.> Pinto dos Santos, 
Teixelr<t ue Sous:\, cortde de Hretiandos. oon'1.e 

de Paç.ó Vieira e C.unpos Henriques 
- Os srs. Alfredo Ptrelr:\ e T:tvares Festas 

E. ~\ proposito talvez n:to seja descabido cooti\r uma das 
mais espirituosas a.nccdotas de Duarte de Sá, qut: era uru 
fino e gracioso espírito e ao mesmo Leinpo, conlorme é 
iradicional, um calemburista mcorrigive1. Frand~cv Palh~. 

u poCt.<i galhofeiro da Faôt'a, o .Palha da Trindade de 
que cnnda i,e lembram por certo muitos dol> ltitorei; da 
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/lius/r1u110, - esta· 
va a impl'imir o seu 
primeiru Ji\'ro de 
versos . t" , com a 
vaidade i 1\genua do.5 
auctorts no\ros, ap· 
, .. areceu um dia no 
. .\fartinhó com as 
provas cio primeiro 
~·adcrno. orgulhoso 
como um gallo. 
DuartedeSápergun
tou-lne casualmente 
quem revia o \'olu
me. 

- cEntào quem 
ha ~e sersen:\o eu/! 
replicou-lhe Fran
cisco Palha. 

- -o1Huin! Xào 
dou nada 1>ela tua 
re,· i~~°"', acudiu o 
outro: e de seguida 

os sr.!'. Teixeir• de Sousa,.;Cabr<tl 
i\1onc.1.dtl. José d'AIJ>Oim. e.onde de Paço 

Vieira, CAmpO~ Htnriques. 
10.tto Pioto dos Santos e conde 

de 8refüu;1os 

com gra nele copia ele are,"Ume1uo-. 
passou a demonstrar que O proprio 
auctor era ~em1>re o peor revisor 
das suas obra.-. 

O poeta. p<.>r sua vez, explicou 
que n~o iseria fodl escapar-lhe qual
quer erro. porque até syllabava as 
palavras. a fim de nào lhe p:issar 
pela tangente qualquer erro de~1m
po-.iç~"> no texto. Teimoso, Ot1artc 
de Sá insistiu: 

- «Pois mesmo assim. Queres 
apostar que ate mesmo n'es~a folha 
te esca1w•u algum erro e dos gor
dos?• 

- «Nào pode ~er ! 
e Pois aposta.• 

E apostaram . Duarte de Sá pe· 
gou nas provas e a.fixou o moncr 
culo. A primeira folha era a do ante-

o::; srs. /\ll'lerto N:w:irro. <:on4e 
de C.istro e Sol!~. Oi~s C.O::.ta , Antonio 

C;ibr~I . M athias Kunes 
e MOrtira J unior 

rosto. onde ab!'eviadarncntc se 
l ia : ·l'ort-itts por Palha. E: logQ. 
~om a r triumphantc, grlto\l: 

- •Ora, cá está já o primeiro. 
f.! em lettras bem garrafaes, por 
~ignal. 

.Fr;:rnci:;co Palha, cheio de a1.
~ombro, CIJl~)lgou os papeis e ltu 
e re leu. soletrl)u, çoncentrou-se. 
á té que por fim , sem poder ah· 
nar, ma:-. d uvidoso pela seriedade 
do outro, interrogou: 

- !'.\las ... oode d iabo esu't en· 
mo o erro:'• 

- O h ! Entào nào está ahi 
/"tJesias j<)J' Palha I» 

- - Decerto que esta. E de· 
püis'? 

Os srs. Oi3S Cost~. Alberto Navarro, .ft\athias Nuneo;. e Moreira Juni<>r 
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·Depois?: .. . Palha por poesias e que i: . 
Na.o era, porque Francisco Palha era um ,·er:;.eja· 

dor de merito, mas, a saida era eng-raçada innega
vehneme, e o poeta fol o primeiro a rir d'elfa, sern 
:.e magoar. 

Ora, isto vem para dizer que, ernbora menos 
abunda1l:temente. tambem na nossa lingua, que n~o 
:.e1·á a mais opulenta de lexico. nem a mais harino· 
uiosa ao ouvido. mas que tem, comtudo, um.a alu' 
nobreza e verctadein1s e legandas, e que disp.t)e in· 
questiona ''elmente de recursos va:-.tissimos, só des· 
t""Onhecidos, por infelicidade, da maiotia dos escri
ptores novos, tambcm se pódt·m faT.er trocadilhos e 
r.alemburgos como na fr;;H~Ct:7,a. Ha rouitos até que 
sào repetidos usualmente, e entre es!:tes o mab vul
gar é. provavelmente, o da pestada. R' elhi o peixe 
mais vulgar nas nossas mesas, e d'clle ::;e di7.: :\. 
pescad.:11 que antes de ser já o erti. Ante..~ de pe.\'· 
ttlda oa rêde1 já tinha o nome de pescada . coitada. 
Parece um nome que jmpôe um destino. 

Ora. foi uma \•ariante d'esse brocanlo que ouvi· 
mos applicat aos senhores deputados que, wm o~ 
dignos µares, foram ao Paço das Necessidades, 1lO 

dia do Corµo de Deus. protestar perante El·Rei con
tra a di~luçào do parlamento e a dictadura do go
verno. 

- 4 ~tc.s deputados Sào o contrario da p~acla: 
depois de o serem já nao o s:i.o. 

Tambem 
é certo. De
pois de dis
solvida a ca
mara. os se· 
nhores de
putado~ dei
xa rn m de 
sêl-o natu· 
ralmente, e 
$0 em deter
minadas cir· 
cumstancias, 

~~s~it~:~~ 
nal prevê, 
podem ser 
chama dotõ 
trn ositorhi· 
mente. 

E~ta de~ 

JLJXSTRA<,;1\ú PúRTL"<;l'Ei'.A 7oc, 

Os srs. conde de Bret1andos e J>a.;6 Vieira; no seKundo 
pU11l<1 o sr. Cabral /l\onc.:tda 

locaçào subit<t de íunc<;Ues ~e bem que r)ào traz ao 
nosso deputa1o desfalqi1e no seu orçamento, µvis 

Os srs. All~rto N~\·uro, conde!'1e C1ct'>tro e Soll<l. _Anconio Centena. 
e.onde de AgueJa. Mathis.-; Nunes, 

Autonlo C:tbrnt. Morcir:t Jun\or e .\\orelra dºAlmeida 

tfl1e eHe repre:Senta os povos oom a rnais=-desprendida abnegaç:to 
e desinterei>se. acarreta-lhe, comtudo, sems.aborias que dão 
corte fundo oa sua vaidade, innata., afinal de contas, em todo 
o hQintrn i.:u1to. 

I tuâla.s vauitatis/ Agora, já o representa1He do povo nào 
pode visitar ern tnumpho a regi"ho que o elegeu -se é q11(' 

nào o foi por vontade do governo e nunca pôz os pés no dr· 
culo que o Lrou:<e ás côrtes e nem sequer de nome o conhC'
ce - porque a turba e a philarmonic.a o não virao esperar rui· 
dosamente á estação do caminho de ferro ou da mal aposta 
para lhe gritaT aos ouvidos o grito que era para elle uma 

o~ -'>rs. «11ld~ de AgueJa., José d' Azeved<> caste11o suave caricia: - Viva o nosso deputado! 
Srancô e Per«"irn Limn- (Ctichês d~ Bnwlid) Ocve confessar-se que ê para arreliar. 



FJ::c-11111 l .. 10 chdVC de 
1Jir(~ a t·xpo!OÍ<;!\o da 
Snncd;ulc.· ~. h a Por

to. feita uu .... 1:-10 da // .. 
luslraçtld / 11nl111:11r:a <":que 
foi rnr11ad,, de um .. uc<'CS• 
$t1 lJrith ... 11ti!i .. Ímo. Vciu 
.-\l>el Bol("lho. o illu.,,tre 
nitin1 e c..iCriptor. dilcr 
..,.,brc o pailagbta e a sua 
obra o que .a !tUa alta in· 
tclligc1u ia dtpurára; e. 
atra,·cz da' limpitb! e íul
gurantcs phras.es do fl. -

manci~ta. a hgura de Sih-a 
P<•rto ~ueu-sc díahtt d· 
ºº''°' nlh°'· \'l\'a e inkn· 
sa. toda aurrolada de g-c
nio, -<c •UW "t c~1dil pala· 
\'ra qucnt<' ("; eth1!.iva ..e 
tr.1n,rnmH1r.~ em ~ltJbulo 
de ~;:mgue ardente e ru
bro, cada cxprc-.s!lo lhe 
tlbssc vida !t" lintia.., da 
phvsionoml;t, 1 ;,1d;1 imagem 
a fü~f· .. !'4e c.;trf'•llt't·er tle sci
v.:' e \.'olt.1r at:· "'"s, na rc
licid;,1dc plena thi sua ma
tura<;!lo :artUtH'a 

Fui a e •nfcrcncia tl•hla 

diomtc da _\,a · 
mia de ütu<!os 1 -
\íe~, que rt.ah.a",. 
.. sua '·isita <•ffid.ar 
á e.xpo~i\!\o e lU· 
sim lht lC'lttmu· 
nha''ª o i-<·u ;1lto 
apreço, ;:mimamlo 
os artii;tm4 mo~-"~ 
a apcrfri\n<Ut·m· 
se, a raminhim.:111 
sempre, •·om •'1ii 

olho~ htu' llfl gr.m
de mc'ltrc.· qut:' m:11· 
ca lt·,·c mt,.trt-.s " 
que ~·· cl.;a x.1turc
ti-l aprendeu .1 pm· 
t•tr o maturai 

\'ào pda m~ma 
't:nda º' <1u•Uro 
<"XP'lMlOf(':\dC.ig'O
rd, ·que !-(': n!v fi .. 
ham ern e ... c·olas e 
H"stuem a1>c11::u 
V) 11npul1c•l( clu:-, 
l'ieus diffcrc111c" 
tempei.1rn('nto!I _\ 
expericn<;ia mur.t1 ;1 

Al'tl Bottlho 1.-1111 ... ando :i \Ull (:01Htrt-ncia-Os.srs F. Trigoso, Atl(!Mkitclho. Antomo ~:iuJt t- Jo!'é C...rn~'a.S qttf"lCCnl (cito IJem. 





fl FEéSTA DA .ARYoRE 

A ·r;,t~ da ar-
"ore, que .. e 

reaJi,i lU este anCK• 
no Stixal, é a pn
mrir.~ no 8CU gcne
ro que toe faz cm 
Portugal. Cumpre 
t'~l>Crnr que a sua 
bell:l inicia.; ... ª sir
va de c:<('mp:.'\. e 
qut: a fc!oola da " 
\.'ore f.<" propagut 
por C>Ulrb lo<:ali
dotde• do paiz. 

C<.nm lo;.'3" que levou "- < tMto • fe..,tn do. arvore no Selx•t- Pl:antaçM dt: arvore uo c,.m,'I() 
~I•>'- \\utyre-. Ju Llberd.ide - Gru1-o dt crcança.s da!> escolas ofhdat~ do Seixal que tomaram p:ute n11 festa 

,1:. arvore, com os profeswrt' 
IC/11/riJ do fl/U>(Og". Srrra1..'- e~, 



o partido l191ti11lsb l'OrlVIUI% Oat lllln(l.lr • UinH 
d'Jlaslrl1 o sr D. m11u11 Uu d1 1119111.t rJloru. 
<btt). CO•O •HI Hlanrc rtPrtfflllllt, 1 (Olftrnctu 
com o unbor D. m19ut1 dt llr1;••1a sobrt a situa· 

1ao da polllica nacional •'tslt 11õit1n10 h111orlco. Os si•Aulam acon11t1111nios u1ti111· 
111111 dtstnrolados fli1r .. 100<1r na lmprtnn as lt•br1n1as 40 an1i10 rttl•u 1 puu. 
fl• tm foco a pirsoulldll41 fo •lli•o rtl lbsolluo, o st• ulllo, o st• Ufltttr, 01 
Sfll d1S«•d•"'"· Quat•• e q•t• s.lo """ lltcord1•ol-o • * s • • ~ • • 

No primeiro de jlrnlio de 1 ~.,4. tendo per
dido o throno <' cntreg-.ulo tudo quanto 

po~suia, U. 'li~el dt Braganç;,1 Nil forçado a 

ornavam {l pena ultima a pos..-tivel de'icender'.· 
<·ia, que e..la viria a fornecer á.s lHTtes euw· 
peia.-; <tlgumas das "ua~ mai'S lindõt 'lrtuo'.'<ai 

e reque~t<1das prince· 
"ª"· .. Xlo,cuem igno 
ta que ... obre o~ de$• 
cendentC's de D . M1· 
guel 1. 11uc "e atre
,·am a I'·' .· o --))e 
f> irtugue". 1mpende ,l 
p('r\3 de mqrte. xa. .• 
devemo'i, 111)rém, 
.uhnil'at-110,. ~l' algun ... 
d'elle:-., a de .. ?eito 
d"e .. ~ lei de C.\term1· 
hlo' \"lCTt'.m il ...er' r'C· 

t:chido... f"ntrr. Jt, ·me-
1H1gens oJfü·iacs, n'uin 
futuro ma11<. ou 11\e
nos pn•xuno, p<•r e~ 
ta boa e hospitaleira 
terra, n• 11 uJtamo::; an
nos hont add com .1 

t"mbarcar cm Sine"' 
para o desterro, a 
l>urclo cl<t íragata i·\~ 
g lez.=t .\'/11K, apen:is 
çom a roupa que li· 
nha no c;nrpo e 
companhi.L de al~n 
fiei:, ~ervu-lorcs. E: m 
trinta <' dois annus 
<l 'tlma ilAÍtada e tor 
me n to a t:ti'.!otencia 
conhecera a:. acda 
rnaçoe.. e&tonteantr .. 
do po\'o idolatra e 
.a-. ag,ru1 as 1ua.xim:-1i 
d'uma i::,ucrra de u
màos. ~f.15 o~ lrium
phadores de Evora .. 
Monte, ao imporem 
lhe o ex ilio, mal inrn
ginavam <1ue elle da
ria ao mundo, como 

l). Migue-1 li e wu irmn!t visita de tantos che
res de K .. 1.adu e prin· 

refere o tc~temunho in~w.
peito de Oliveira '-1.artio.3'~ 
um rMo exemplo de re~i
guaçào u pundonor, E mal 
suppunham 1.ambem quando. 
a breve tre<:ho, lhe conde-

ctpt".. illustr~. J.: que-iro· 
nia~ Ü• • de:;tin~ · .. ~ allian· 
(,~:, de hlhos e heto~ do ui. 
timn rd da monan.:hia tr;.&
dicinna1 derogaram lmptici· 
\4menu• a lei ·bi leta ..• 



Ap:1s dezesete a1l1H>!l; cl'uma vicia D:'tl• 
raro toldada de ani::ustias por ltalia. 
Inglaterra e Allemanha, o rei 
desthl'onado, que a e!ólSe tem· 
po contava de sua edade 
quarenta e no\'e, conservan
do um admiravel vigor phi
sico e o esplendor ela leu
daria e imponente belleza 
\'aronil, consordou-se em 
Heubach com a prince:rn 
Adelaide Sophia de Lêiwens· 
tein, entào em toda a g-raç-a 
dos seus radiosos vinte an
nos, e cujos dotes de pere
grina formosura e privilegia
da iotelligencia só foram ex
cedidos pela~ heroicas \·irtu
dcs patenteadas sobret·.1dono 
estado de viuve1., durante o 
l3rgo p<'rkdo cln educa(ào 
de sete filhos orph1Jos. Qua
si octogenariai D. Adclait'.le 
Sophia é hoje- finda o que 
ella considerou a sua miss~o 

Carlos Lui.z, fallecido cm 18q6, 
actual imperador~ em 1857, 
D. Maria jos~. que casou 
com o prindpe Carlos Theo
doro, duque em BaYier:t, 
celebre medico ophtalmolo
gista; cm 18,58, D. Aldegun
dcs, hoje viuva do pdncipe 
Henrique de Bourbon e Par· 
ma. conde ele Bardi; em 
1Rü1, D. }faria Anna, actual 
gran·duqueza reinante de 
l ... uxcrubomgo; em 1862, D . 
Maria Antonia, duqueza de 
Parma. pelo seu casamento 
com Roberto, jJrl1\cipe de
Botubon. Quando esta µrin
ceza contava apcoas qt1atro 
annos de edade, uma con· 
gest:lo pulmonar feria seu pae 
de mone repentina, ao cabo 
de trinta e dois anoos de 
desterro . .. 

A' cerimonia baptismal do 
filho varào de D. Miguel 1, 

na terra-a veneranda be· 
nedictina que, cc•n1 o r)O!he 
monastico de soror Adelaide 

Ultimo retr<1to de O. Miguel 1 celebrada em lleubach, foi 
assistir uma commissào de 
illustres partidarios que tes
temunharam o acto solemne 
a que presidiu o bispo da 
C~uarda, tambem exilado, D. 
Joaquim José Pacheco de 
Sous(! . Entre esses portugue· 
ze,;; ia Ventura Malheiro Rey· 
n1ào Marinho Telles de )[e. 
nezei;, asce1\dente do actual 
ministro das obras publicas. 
Da mesma fonte vimaranense 
com tuja agua fôra baptisado 
Affo1lSO Henriqu~ era tam. 
l><:m a agua que o octog:ena
rio bispo derramou, tremulo, 
sot.re a infantil cabeça. D. 
MigtJel 1, diante do berço 
de seu filho e dos portugue· 
zes seus affeiçoados, renovou 
.á íace da Europa anteriores 
protestos, proclamando os 
seus direitos á corôa de Por
mgal e julgando--se mais do 
que nunca obrigado a zelar 
a nadonalidade da sua des· 
ceodencia. Quando o Rei· 
Martyr, como ust1m chamar· 
lhe os seus adeptos, expirou 
cm 1866, os pequenos or
pitàO~ conheciam e amavam 
a lingua e a historia portu

de Bragam;a, se acolheu ha 
dez annos, no dia de Santo 
Antonio, á humildaded'unw 
cella na abbadia de Soles· 
mes, d" onde, banidas de 
França as ordens religiosas. 
partiu com toda a commu .. 
nidade expulsa para o liberal ... 
refugio da ilha de ll"ight. 
Aléih d'aquelle que os legi .. 
timistas proclamam como seu 
rei-o senhor D. :Miguel II, 
vindo á luz e1n 1853-hou
vc do real consorcio seis fi
lhas de qt1Cm, na propria 
presença de O. Adelaide 
Sophia, declara\a um bom 
padre de Torres Nov3s, losé 
Feliciano Coelho dos ~eis, 
tào rudemente ingcnuo nas 
palavras como apaixonado 
na fé poHtica, que nào se 
admirava de terem todas fej. 
to bons casamentos porque, 
além da egregia estirpe e da 
educaça.o primorosa, havia a 
re<:ommendal-as •um sedu
ctor palminho de cara .. . 
Nasceram por esta. ordem 
suas altezas: 

O. Miguel li ..:om o f1m.!<l.toentô de coronel 

Em 1852, D. Maria das Neves, que 
<'asou com o intante de H.espanba 
Aflonso de Bourbon; em 1M55, D. Ma
ria Thcreia, an;hi-<h1quez.a de Austria. 
pelo seu consorcio com o principe 
real e imperial o arcbiduque de 

de hussarcs 

~ guezas, e O. Adelaide Sophia de Bra
gança cscrevi3 o nosso idioma com 
\lm aristocratico sabor de classicismo 
que torna as suas cartas, d'um per· 

~~~~~ .... '\. fe ito estylo vicircnse, acab3dOs 
modelos de epistolographia fami-



liar e at6 politica. U e:-;pinto nadonal m U!<i ''tlhas. ,.a..., 1. ~rima-. co·r 
presidia a tudo na rt"gia resi,trnda: dant«-l'I. A custo t1iuffocadu o pr.tnto, a 
a lingua, a~ leituras, l~ sen•o .. , oK uso~ e "enhora D. Adela ide, •TOlll voz hrmc e uma 
coi;tumt~ dcnuncia\'am o constante- JW-05'.ólme11- m~ge:stadt 11ue n~o "<"rá pos.!:-ivd pauar da me--
to da p.;uria. que im1'4"ra\'a em lleubach • u moria ao 11ue ti,·cram a honra de 35,.i~tir a 
cm Bronnt.:1ch, e !lue 'obre,,.i,·tu l o .. -igorü- e""tc de.. to ,.olemne , •ci:tundo di"~e uma. tbte-
50 como dantes," 1ounha tH:ul.,r, pronunc1 .. u urna al· 
morte de IJ. M:- locuç._'\o famosa. ·TodlJ" os sacri-
~uel 1. Atis nove ficios que faça por Portugal onde 
a.noo:i.. o herdeiro ""'!' de"t ,·er portugue:rc:"' cfü .... e, 
.. -a1ão rt'1 f'hia cnmo reíeriod1.,_,r a seu filho --ào JY'''· 
preceptor, -que seu e,, .... para paga.r o:, het<•1cos ~crifi-
pae lhe trnux.era de dos preMoatln, a --eu pac e aquelle~ 
Londres, um portu que já de,•e ;,os portuguczcst. F 
guez de i.uperinr accre,c.t·ntou: csTua 
engc.-nho e ioque- m:ke como ~ Csli· 
branta .. ·e-1 uracter: ,-e~ ... , dí.1nte de l)flot1 

o dr . ..\ntnnio Joa- e na prC3<'nça d'e,-
quim Rilit·iro Go· tes portui.;:ucz.e$ te 
mc.s de A breu, que diz que prefere ver-
reg-cit!nc1 uma ca· te viver e morrer 
thcdra c1n Coimbrot pobre a desli.'>a.te' 
para ri:'io Jurar 6de- uma s. · lmha d; 
hdadc ao novo re- estrada que seguiu 
gimen, r <1ue na teu hcroko pae, q\le 
terra do txilio ador- o seu unko pens::~-
mettu lar.bem no rremo t·ra Portu-
,, )tnno d;a morte gaJ.. Por ultimu. 
pouco ttrnpn voh·i- dirigin<J(Joo~aospor· 
do depoil\ do íalle- tugucze" preseme:s., 
cimenlo de bcu au- promctteu qt1e toda 
gusto amo. a sua \'id;1 ~eria 

.\ q de nuvem- consa(T -.111 á edu-
bro de 18'-h paS$01''ª c:aça.o de 1eus fi-
D. M1~uel a melhor lho~. a rnaí!'t de:-.· 
vida. De~de que a "elaclt,, ;1 mais ca· 
funes1a notida che- tholica r; a mais 
gou a Purtugal, oo- Af..f>Jlhora Dc>na \\iria T~r~u de Lo111·eMttm. ~1:,1An4a e-.. rou; ponugur:za. ~ro· 
de 03 nu1te d'aqucl- dit o. "-Ur:utl 11 metteu e cumpnu .. 
le dia ã(': ol• ... ef'\·ára O_ ~liguei II da\""a 
uma chuvtt de estrell;.1~ ( adei.tes 1·n1 que mui.. pouco depois tntr<:1d.l nu collegio de ~. Clc· 
tos qui1<"ram vêr om annundo do i:éu , nnu mente, en'I Metz, a lun de fazer os :,cus pre· 
hOU\'C egrtJa de ddadr uu t'apellinl1a <le al<lci;a p;1r;1tnrius. \q col'po dtM.:eotc d'e• ... e afamado 
que n:io c-rjl:ubSC um tc-uotaphio e: ··ollegio ha\i,t um padre p!,)J'tuguez, 
"< cobri:-;.!ie de c"pt"· n~lebrando pnJ.....:i.dor e poeta de 1'aro mereci· 
~uffrlgios. O. Luiz e a (i°•rte tom;1- uocnto, e nnn quem o Prrhtriptv 
ratn luto por vinte dia... A O de 111antem ;., melhore:-. rd.u/'•e-s de 
janeiro du anno :,r~uinte, pelas ~ amizade : -o dr. Jo!>é JcMquim de 
e 1nela da tarde, ch1:ga,·a ... Bronn~ \breu Cau1po s~nto. lJc: \leu pb· 
bach a deputaçào do llõlrtido legiti- ll'VU a Jn ... prunL;_, de CUJ·• univer .... l-
mista a hm t.ie assi..,tir la inhun:.a\:tio ti.ade foi alur: lodistin..t .. Concluido 
dos l'eaes de~pojos que, por expre'- o -.eu ntr'"· entrou nu Cllenato au.,-
hã ordem clõ e:<linllo, nào ÍOt<1 n1 tn;an.>, umJe .;,ubiu ao pui,lo ele 
embalsamaclos. Compunh;.im-ntt o •. :iunm(ln<laiHc do re~irnc.-nto de hu-;-
marquez de Abrantt'-, o~ condt:' s.i.rt.::i. n: ; . Eiu 18;0. " unperador 
de J\lmad;:a, S. )lartioho e Rcd_1- 1' rJiu..i~'J J. .,;. c•Hi. ..... Jt.i•lhe o nru 
nha, Jo'é Corr~a de Sil, D. l~uu o. ,to\igu~I 11 e< Jr. Goin•,. pn,·ilegi1° ele e:tterriton.1h<:ade . .\ 
CarvaJal, Anton10 Coutrnho de St"a- de Abf,y, "''" rre-c~ptor 1; de setcml11'11 de: tbi7 ~·•''-'va em 
bra e Jo,6 Xavier Teheira de Barroi;. ') l~.it 1sbonnr. '11111 a printcza lzabel 
A augu""la viu,-a, logo ~lue :ioouh<- d.t Mo.ria !\I• xmuh .. na de Tburn e raxh>. 
l.beg-.-da do .. portugue.t(''I, u1and• 1u 11-J" .\ e~ l..:IL·ll"º'" 'º foi .. ~ .. 1~t1r u:uct de-
'ubb..-.c:m, \.OIDO •..tuham . .\ ~u 1 10, •UI<&<,.:., cJ,• p.1rtlllO legnuuL'ta pcirtu-
achavam·!\C, além du Juvcn prin· c;uet prt .. nh<la pelvem ... -'lo Jovendu-
t·1pe l>. !\h g \1cl, as trt·~ princczas t1ue de Cddtwal,já falle4 ido. ccOUl· 

~~ l'"==ê=~~~~~ ••• ' -- . ~ 
~ !(3 
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O ulthno rttrato da revertnd11 Madrt A\lt!nldt:t dt Rrng;tnç~. vluva ..t~ o. Migu'I 1. religiosa benedlctlno. 



1>0-.. t.. ptolo. condra da Redinha e A'iote-., 
Seba:o.ti!lo Perrira dai Cunha. Francisco 
Ah<•u Pereira Coutinho. Jorge deCabedo e\" as
ooncell• "i, \'entura :\(alheiro Re,·m:io. Angelo 
de Sarrt"a Prado e Eh-~iario dC )lello Oia.s. 
Peranteº" port\l~UCl<'!t prestou O. Miguel 11 o 
juramento a que ~ con,idera' a obrigado pe
las lei" do reino, nl35 ía1.en<.lo a sü;nificativa 
dcdaraç:to de que !'>C nr1.o considerava, por 
is'Kl, ad,trkto u govtruar exacrnmente e em 
tudo pcln fi'1tma arHig-..1, pois que o farfa do 
modo que crnwic'!~c <JO intetesse geral e em 
hamtonia roni o direito e com a justiça .. \ 

babel )faria de Thurn e Taxi" \....lY:t 

&. luz a infanta D. lfaria There-za e • ; 
de íevereiro ~uinte a alma ao Cread .. •r. e.lu
xando na orphandade tr~ creança ... á'S> qu; 
valt"ram a\ arnorOi."LS "lolicitudt'.'i de "\la LC· 
gu'\ta av,), 

Decorrido\ doze anoo.s. a ; de no\'embro 
de 18.1_\, O. Mi~uel II pa~sava a -.e!:;'und;ti. 
nupcintt rom a princeza Maria Thereza de 
Llh\ cn~tein Rochefort e l<osemberg, que nb· 
\-:Cr:l a -l de janeiro de 1tS70. Celebrou o ca· 
same1\tô o cardeal arcebispo de Praga, fir
mar\du u contra e to nupcial a deputaç~o por-

Ua.a com•i~O Jo partido lqltl•ij,ta tll Rronnb.a.;h: 
1'4.icu.t df Almt'1d.I Pedroso-Mana. e Sih·a-~ d1 RrJ1nha-\.'5ConJe de Juro.wnha.-0. \\1.-uel 11 
-~ Teiatira-Padre ~11110 dos Reis- Dr. Grainha (•N1co1-5.arrn ido Afg:arveJ - Ssh·a.Jor 

Cld"rtia de- $.t-AnKffO J,• "1rrt1 PraJ.o 
2z de \tternbro de 
1878 vinha â lu.c cm 
Reichenau o herdeiro 
presumptivo dc..s direi· 
tos á ccm"'ta da monar· éj .. .. .;-.. · 
chia tradiciurHll, o priu· 
cipe D. M iguel, que 
ha de Ser o terceiro 
do nome. Ao baptib· 

mo, ce1cbrado no dia c/:<·-·-..6..·-··.- /, ..!. ~ ........ - .. ··-
immedi:no, ª':-,ibtlram - / ,, ·\ .. 9''' 

tugueza pre:sidi<la pelo 
Juque de Cadaval, D. 
Jayme, e formada pe· 
los srs. ruarquez de 
Abrantes (D. Jo~o <le 
Lencastre e Tavora), 
visconde de Mole11os, 
D. joao de Almeida 
Cotrêa de Sá, padre 
Coelho dos Reis e ~Ta
nuel Maria Augusto da 
Silva Bru~k,·. J<:..,ta· 
vam tarobem i>r<"" .. ornte.i. 
a actual duqueia de 
Cadaval. D. Grazi•lla, 

e o mo reprc11-Cntantc:-, 
dos legitimi,.Ub 1><1rtu-
guc1b 01 oondc~ da 
Azambuia. Redinha e 
:-\. )lartinho, V. :\uno 

X..- k. ... .f.G • .,. ~ o/..~ ••.• .-;. 
/.!.. ;,r •.•• 

de Mendoc;.l e Joãu d'Urdaz C,;aldcira de \'alla· 
darc~. ~·cue dia, no alto do p..J.,do de Rei· 
chenau lluc tua,-a a bandeira bram:a de Ponu
gal entre ª' bandcma!t da Au~tria e de Ba· 
,·iera. A ; de tetcmbro de 1879, nascia o 
iníantl" U. Franc:1~co jo&é, t1.filh;,1do do lmpe.· 
rador. A it> de Jaoenv de 1Hh1, a senhora 

__ , 
e a sr.• D. Maria Rita 

de .\hncida <..:ortê41 de:: Sá, ainda hoje cfam.t 
de honor cJa nov41 n.inha. Asstitham numero-
'"' prmdpc~ e pnm;czas e grandes per .. 'na
gtn ... V. ~1lguc1 II o~tcntava a commenda 
da-. trC:-, urdcns portuguezas, O principe dr. 
1 '"'~n .. tc:in o1. grau-cru~ de Christo com que 
o agrnd\lra U. ~liguei 1, o duque de C:i.d.i-



dl lJ1to de )lalta. Foram d"uma r 1rreligmnario.:; e entre as quae-" ;n·uha 
impcmth< ia rkia o~ ítyStcj<..s ...aoquete em honra de ~ua .aheu ,,ffrrt-
t\o JC rt>alisara1n em Hcu- ·ido no ~u palacio df" Con-
b, -h e aos quaes brilhante· dth:a por )( :\nttel Ramalho. 
m~nte ~e auociou a popu - filho d·• \'alentt ronvrnd·~-
1 \!lO local. n;tdode E\·ora Monte. Fr.tn-

D'el'ite <:1lri .. orcio hou\·c ci5Cô de [...f'm'l'l Ram,lho 
ji ~i~ tilhu D. lzabcl de AzevPdo Coutinho. N'e"· 
~faria, f), Mt1ria Hcnc<iir.ttt, se baoqucte, sentar:un-.. ~ {1 
D_ M;if_.ldtt, I>. Mari<t An- mc~ma mesa com o jovfn 
na. I> Maria Aotonia e prindpe, alfni de "\hnuC'l 
Tl. Filíppa, a mais ,-ctha Ramalho, o conde de S. 
das <1u;1C1' nuHa treze annos Martinho-decano <lo'! 1itu-
e a mni' nova th•iH. As qua- larc..i;. portuguezes D. \le-
1ro prinicird.S encontram-se xandre de Saldanha dn ria-
dti.d(' o dia doii; de janeiro ma. Manuel Bru§dw, Jth~ 
d't,lC :mno no convento do de )[endoça (Aumb\1j;1\, 
Sagrado Cora\!\•• de Tre5'· Domingos e Cal'lo .. Pinto 
haum, perto de Vienna de Coelho. Angelo dt- S:trrC:'I 
Auttua, fazendo a sua edu- Prado, Jo."lo Franco 'fon-
l ·1ç~o. Procurou-'4! entre teiro. .-\ntonio de Albu-
tfl 1aa as. rclig1~ uma se. querque. Luiz !'into d~ \1-
nbo ra portugueza. ma:.. buquerque e outro •• qur 
e 1m grande maitua de D. n:to mai, ~ueceram a pro-
'.\liguel li e de ... ua ~posa. fun .. ta commoç!\o do' ,•clhM 
n!lo havia ntnhurnot que o mü::uelistas na pre.,t-nç.1 dn 
fQ ~. Ficou, ."º. cmt.anto, A stnhora inf:rnt.l 0 i\t.1ru Al-"'cu ~~J.etira· neto do ultimo rei prc>da
ª'~·nte que a'.'! aní.mtas con· Jt4 n\a e Bourl'l)n mado pelos tres e:o1tado1l do 

N _,.-e -·h ~r-~ __ .._ ~_........,,---- ---/ 
L ..• --1" - Xll 

tinUll3<"m falando p irtugucz 
utnas C'om a~ outr.1i- par.t 
que: na.o esqucc~ .. em a lin· 
gua de M"U& •mtcpa~sado!t, 
que 1'Ul m!le que a fala e 
t)t.'tc\·e a primor-lhes en
t>inuu c:uro \'Crdadcira pai
x!lo .• • 

#.-/_,,,,,.. ........ 
.1-- kt ~-lo - '• r 
d.....,.. ,,..J. ... ~ ,.....,._ 
1.r..1 ... 7'1.-~) 

\)~- !'/"" ""~.., /fo' 

o/n-r~~ ... . -·· 
---, --:--- -

reino. Tambem entre oi. con· 
\·h·as se conta\·4 .\lfredQ 
Serrano, o mallo~rado artt~· 
ta que foi profh~·n de J>Of• 

tuguez e de historia e- litte· 
ratuta portuguezas do pnn· 
<.'ipe D. Miguel e 'lo inf•n
te D. Ftandsco José e• de
pois sectetatio panic:ular do 
primeiro. Em car~a11 cs<.·ri
ptas ha dez anno'l a J. l"r•m· 
co Monteiro, hoje chrec·tor 
da .. vaçao, Alfredo Serrano 
fornecia, confiJent.:ialmcott~. 
notas de um alto valor 1>~Y
chologico •obre U. "•gucl 
II e seus doii. filho ... e t{UC 

os hl.s-toriadores devem re
ceber com jubilo..o an"·eio. 

Do .enhor D, ~liguei a· 
cte\·ia elle; 

K', porém. tempQ de no· 
tular (ugidi;uucntc impres· 
i.t"les do nmu lN e da \'id~ 
de 11l~u1m•" d;J, principaes 
tljtUrôt!' da ramilia de Bra
gnnc;;,l tx1l11da. ~:.n nos re· 
ft-riu llH ~ {, ... ''l!<.itas de O . 
~tiitutl li e d1. "-Cnhora in
font• D A IO<~undc• 1 t til> t) 
a J•<>riu~t, tu.:m <ilinda á que 
ftt a l.1100a e Porto. cm 
IQOI, o pnoupe l> . .'.\ltgucl, 
filho rn.aat 'elho d(l real 
l'ro~uapto. ~t3.o por ~ne
\'t"r e• •m exaçUd!lo e minu
cia ;u homenagens :. este 
ult1m1 p•c tad.i-, pelo:> seus D .• ~1gue1 Je 8r.sk:ª""'·• Ili t"rlm ·mtJ J.e 

O. M1(U•I 11 

• . • Quando te comp.i· 
rei " Joào de Deu' a F.1-
rei foi com a maxim.4 \'Cr· 
dade: a bondade d'ellc ó 

Amor do, Re 1 r, ,h hnerdiJdf'iro.D,xelll do v.-.OomMi uelfloimtiru. 



enorme . . . de tal maneira que, até a um 
e.reado particu1ar, que ha pouco andou 
com um antraz oo pescoço, tinha El-rei 
:. pacicncia de todos os dias lhe fazer ..:i 

curativo e espremer-lhe a matcria e aqueHa 
porcaria toda. 
1" até bom de 
mais, e tu, que 
sabes o que a 
excessiva bonda· 
de prodv7.iu de 
desgostos ao 
Jollo de Ocus, 
podes calcular 
que RI-rei tam
~m tem perdi· 
do por ser tào 
bom. Emfim, 
para ruim e para 
todos os portu • 
guezes e portu· 
guezas que aqui 
est:lo é-sem 
desfa,.er nos mais 
-(1 figura mais 
sympathica da 
real Familia, co
mo homem eco
mo coraçtt"" •. ,\ 

torna a discutir que sim, que não, mais 
isto. mais aquillo .. 

N' uma carta. em hespanhol, sobre a 
1 n1e.;;ma personalidade, informa\la · 

~~~ . . • El mas '1eio y el m» chico /que 
e; llamado Chi-
1'()) :)00 de cara-

~ .i...~<>...\e·"!o'.é'·~ .. •·.-,,., cterc!>diferente.;; 
·' cl Principe muy 

serio, vestiendv
sc con todo ri
gor, no hablando 
harto ni mismo 
muc·ho, es lleno 
de delicadezas; 
pero comigo asi 
mil5mO hablamu
ch<> v tenemos 
d iscuSione:-. ... 

Acerca do in
íantc D. Fr.anciS· 
oo Jo.sé, que re· 
corda a belleza 
peninsular de seu 
ª''Ô. musico e 
caçador apaixo
nado como nào 
poucos dos Bra
gança.,, >Cgreda
va Alfredo Ser· 
rano: ... :: perfci-

1amentc adora
vel e t\1 podes 
fazer uma idéa 
(melhor até do 
que aquelles que 
\'icram ao e~alio 
por a lguns dias) 
do que cllc é, 
pelo que sabes 
do JoàodeDeus. 
A algibeira d'el-
11' está sempre 
;,t,erta, o ~orriso 
sempre franco e 
até os creados 
d izem que nem 
uma sú vez o vi· 
r am zangado. 
Tudo para eHc 

A senhora archiduqutz:i 
d' Austria. O. Maria TJ\ereza 

de Braganca 

estâ bem, diz que sim a tudo e, :,e amanb~ pe). <1unque diferente$, son 

• b:l infan
te es todo lo con
trario; siempre 
reindose, ha
blando, hacien
do en toda par
te cosas det dia· 
blo, clamando 
por todo el cas· 
tillo, .con uo ba
tallóo de perros 
trás él, y hasta 
en las ,:osas de 
maror gravedad 
le cuesta mucho 
estar socegado 
por poquito. Pe
ro los dos (q in
ffml~ e o pritici

grandes de cara-
lhe largarem íogo ao palacio, vae-se embora e ctcr •.. 
pcrdôa ao auctor do inceodio . . . Um oorac.;ào 
unic:o .. .• 

E do primogenito, o 
principe real D, Miguel: 

« . • . Do principe ac· 
crescentarei apenas que 
continúa discutindo mui-

·· · · ·· ···· ·· ·· · ···· · ···· ······ ........ . 
. . . E o infante." E' a alegria da ~asa. 

""~ , ~ ~ 1 N:to ~e ouvern senho o~ 
•/--~- ~/--/--~ "~ ., gritos d'dle por todo o r-"',.;,, ....... ~,.~ castcllo e outro d.ia fo} 

./Nk~Mrlif para o pateo <la~ tiros a 
uma hora da n01te, que 

to com migo. Ellc in
daga tudo sobre o exer
cito de Portugal, a instnic
çào, a marinha, a agri· 
cultura, depois vae a pen
sar nas questões e no dia ,lf;.,.,, ?./ ~ ~~ ,Y,/ 
seguinte volta fL balha e 

atê: todas as mulheres, 
creadas, etc., acordara1!l 
..;0bresaltada:-.. Ao jogar 
o bilhar com elle. escan
galho-me a rir. . • Ma$ 
no que o iníante é mab 
engra~ado é quando diz. 



t 1plo - e.~ i~"'· foi un .\ car01m• '-CT de hc,nttm. ahi aoda tão envolta em 
_Jla b,.,.., e1.. \·ou ali e já ,-enhu! .• . O lenda e aclulterada de calumnia~ ..• 
t't1" ali 1 j<i r.enlto cmprtgâ·o )las O:!. netos de D_ Mi5{ue1 1 
n1uitn \'CZ:, j;\ se ,.ç entre n1'•:1, n:lu s:io apenas 011 filho~ de St'u 
O!'I 'l\IC jogamo!\ e nos divtrti· filho. A senhora J). M.uL1 Jt>'l.6, 
mos... Emfim, C o mab por· duqueza em Bavier~,, é m:t.e de 
1ugucr. po~siv<:I e o m;.1is divt"r· trc\ princczas: Sophia Adclai· 

d
ti

1
',','.,' m",·ºn','11i~t51c; .:.:,'a'rªe'm<'~0mn,,'.·101e_ de. ca-.ada com Han~·Veit, -.·on· 

,, -~ _ .... _ do Hlu,tri~simo Jc Ti'1rring .. j cl· 
te f:atplhada... ttnba"h: lsabcl, prilH C-7.íi real 

C>utm l: que, lendo e:-.tc~ lrt• d;t Hdgica, e Maria c~briclla, 
cho1 d'uma dc~pretencic·~ cor· c~ada com o prin1·ipc Ruppre .. 
ra1l011dencia intima e "-)Ue o ..cu C cht ele Baviera, e do> prindp t: 
auc.:tor 11unn ... upp.7•z que 'iM· E l.ui1 Guilherme e ... ranci ·(> 
'tm a lum~. dei:'(ará de reco· ' Jo,(., .. rndo av.'1 de oito prin ·j .. 
nh<'u·r 110 afilhado do impera- """1 lX""' C...:<trlo". Maria José e Jlan· 
dor d · Au!lltria a soberana intluen.. ~ llcribcrt, filhos de Sophia. Actr .. 
da hNeditaria do adorado prin· i lo ide: Leopoldo, CadM ~ ~la· 
cipt» 4 ujo ncimc tao cstreirnmen- ~ ria José. filhos da princc•rn rc:'I 
tr n.t{l ligado á hbtoria alegre ~,~ da Belgica, e Loitpoldo e AI· 
<k Queluz e da Bemposta? () $ licrto, filhos de Maria Gahtiel· 
maior dt"IZ' '-lO do infante D. ~ la. A senhora duqueia de Ptir· 
Franci'c o J<"é C(ln5i:-.tc em n!!:o ~ ma, D. ~faria Antonia, é m:le 
ttr \·bitado ainda Portugal. H•t ~ de doze principes: Adelaide, 
J>UUOO se ha!>timava <"'OH.movidit· I Sixto, Francisco Xavier. Fran· 
mrntc d'isso. falando c<-m D. ci.Ka Jo...epha. Rita, Fchx, Rc· 
l~ de Almeida Corrt·a de~ nato. Maria Ant•mia. Isabel. 
,:\!\o 1t·rá 1urpr~za 5C o ,.)U~r· l.uiz. llcnriqueta e Ca<'lann .\ 
mos qua.lquer dia nas salas da ~.~ f archiduqueza de Au'ltri.L, D 
.Va(tto, o tmperterrilo defensor ("")) (~·) ~l aria Therez.a, tem dua41 tilha"I: 
da çau~a legitimista, dando bti· " ( ... t~'""~ ~ 1/J.:,~ ••' a archi<luqueza )olaria Annun· 
ja·m?lo H(Jii. ~eus fieis amigo§, ~-~iA ..... ciada que, nas festa~ da r1~rte. 
d'c:mre o& quaei> sertto 01> pri· ""\!: i.ub~titue ;:l desventu1a<la 11npe· 

mtiH1~ a aludir Santos Farinha, A. ''"hora infant.<t O. M1rltt Thert'l'J ratriz Isabel, qllt um ana1chiM11 
:> adniüador e confiden1e de ~uf1 dt Bra.i;anç_a. prmct-i.a apunhalou, e a ard1hh1q11ez.1 
ve11e1;mda an), soro1 4eThum tTax1s. tilha<Seo. Mítutl li lsabcl Ameh,1., c.i,,td.t 
Adt"l;,.idc , e Ferreira ~ ~ ~ • ...... ,...t.... ... ~ ..wv""""- com Aloy~iu de l.ith· 
Calre"e'"o'° h·<ºm~emdicdoeilbelus-m ....,. ~ ,.·, ~.-. ~.-L ~ te-n:;tcin, e ma.e d•• prin· 

'- cipc Franc1~0 Jok. A 
ás dirc.il.as. a cuja casa. e,..,...,_/ ,....M,.v-; .:.,. tv.......w.. M. """""""" ~ senhora D. :'.\lari;• .\11 .. 
extmplo de lares. o na, granduqur.t•l rei· 
principe portu2"uezdt\'e ~~ ~' '._.Me'* nante de Luxemhurg11, 
ir \·ior. Cüm justificado .:Ç_ l': ~ -r é mãe ele :.eh 1>rín1:e-. 
emt·mc1imento e orgu· ·~ ~r ((.~ '~-- .f.\4',.. za~: )faria Adel"idc, 
lho, o mai~ vasto e o & CarloLa, F-lilda, Anto· 
mru-. lllrioso museu mi· Ciu/rk~/~N'-',f X!n.t ~,,, !/"~.,,, ~'' ~..:. nina, Js,ahel e Victoria. 
gutliuo ql1C existe no Assim (lo ultimo dos 

pa11:, documcnlo de 
inc.-umparavcl fê e inex .. 
cedivtl dedicaç!\o politica e fonte hi!tt· 
toric;.1. que serâ indispeh!ttavtl con!ttult.ar ~~ii9rai~ 
quando ~ escrever* detinitivamcnt<", a 
chrurun do reinado e do C'\:ifi.., 
de J> . Miguel 1 que. ape..ar •lc 



m<11 I<", decretnda quando ainda i-<· 1lãn 
prr ... ia que uma filha de D. Migut•l l 
rriua.1 ia ("O\ 1rU'.(Mll· 

l>urro e que de dt.a• 
da" !UU neta~ uma 
ci111tirá a ct.rf~ da 
ll<l~ica. pelo"'" c-a
!lamtnto com Albtr· 
to, filho do e.onde de 

~;~~:i1rC: d~ t~~~~~~ 
e outra ... irá a "cr ;1 
nrinccz.a real de B.1. 
\·icrn, pois que ca~ou 
c<>m o primog~niw 
do prindpc Luiz, fi
lho de l.ui<poldo, o 
oc;togcnario rcgtnte 
do 1 cino ... Quando 
~ que o parlamt-nto 
portu~uez, agora J>Ot-· 
to de lado como inu
til. tcril a corag<'rn ~ 
:.l i~enç:io de sub .. ti .. 
tuir por nutra mtnos 
írrm: e :--anguinaria 

gcs11no oono ;1nrhvcr
ver,=trio natali· 10 do 
chefe da fam. :1a. d 
Bra1!:ança t!ul~ul 
O. )liguei li apr • 
'•>U•5e a agradcn~ 
cm e.arta dirit:id.l an 
"ICU ~r::mde ami~o o 

011<.le da Redil\hfl, 
1nai" tarde p~·liinh > 

de bJ.pti .. mo de su 
filha a ~nhor.a m
fant;l O. Anwn 

r direi tambtm 
mf'n< ~ f~tupida - a 
lei que nào ~;J .--. b.·m 
1'tfl"'º ma-. a<;. ho:.h 
numws das rcla~·tic~ 
inlt'rnadonae:s já dcr
rnirnm de ha muito ;, 
P(1nhan1·se os olho'! 
na França rcpublic<t
na <1ue nunca foi 1:.0 
duatmada ao prct:a
\ tr•ite contra a pot• 

i.ih11idade d'uma rc .. -
c:1urn<,ao monanhi'a 
e, jA •1ue de lá copia· 

f). /t\l){UCI li frttr:i tu rt<tntt) 

_., homcntl:::cn~ '" 
.allcctuosas e indc 
1eel i\' e 1 dedú·a\.,'\n 
que lhe eram prc.ll .. 
tadas. E cnt..'\11 c:'ll· 
uc\·ia o real Pros
aipto eslb pal<t\·ra., 
•pie merecem ar~hl· 
.... ar .. -.e, por que con· 
ct(-n-.am n'um.l Jll'.'r• 
l'c•ita syrntw .. t• n~ 
lc:'US scntimenhli por 
varias \'Czcs ocprct.· 
I05 e a'j a .. p1raÇôe:\ 
do prog:a1nma do 
lt:.i;ilimb;rnocluc n'es
tc momento corre J. 
!'oda da irnprcn"a 
libe r al, junLm11ente 

mo11 totnta <"Ousa l>ua uu ruim, t:OJ>i<·nw!-t-lhc 
t.1mkm? ao menuio., a Jei que veda ª\>ena' ao 
chdc da casa de Orff'am •• pcrm;u;n .-..1, po
rém, a todos <;:. Jot" u~ 
membros:, õ lh·re tntrada 
e ptrmari~ncia nu glorit • 
.. n patria de S. f.ui1. ••• 

com inttrcssar.tes por1He11orc' da vida illli· 
ma thi .. prinC"ipes ponu~uct<'" que H\C u no 
exilio 

•Tudo me , .... ~ao fun
do de ;•lma e me le ..... ,, 
nlo <lrmorar um 1111l• 
mt'11lo a expres"ilO dtnt 

Como remate d'c.·.., le~ 
aponta.memos, rt!<ta d1· 
zcr que D. ~figucl 11 ;. 
um e.11pirito supcriormtn• 
te equilibrado que os 
proprios ad,·ersario~ re, .. 

- mcu:ii sc1Hitnent•i-;, que 
/ ~a«PI //~~ ""~º O!rro tia ~ral1dào. di4 
~ 7· ~~ ctr:ttica<,!\ e- d .. arnc.r, • 

_!/ _ ___.! ~l.lt' ;mim•) n!rdadcara• ___.- --=.-......-:::::> ~-r "~ tnC'ntc r~al. na .. i~U1fica
'.).- \• ' m;ti.. ~entn M da 

pdtani. Com vivii, ... i ma attenç~lO acompanha o 
dCl'lt'urula r dos acontc:dmentos que maiit i11tt· 
rt-.\.11n á pat.ria purtuguua, 1\"ào deixando de 
\PH1ro.r c11thu.s.ia,t1c:o111cntc com ~ ~us juhilo~ 
e de 'C comm.n·cr âa lagrimas corn 
a .. su~ de:,dita~. Nbno em pr«-la
maç,·.e~ politica,, que quasi sernprc 
tem feito por meio de l:drtas ;j,s 
hgur;1s primaci~1e~ <.lo 1eu partido, 

c"scs documento" raros sào 

pal.-\•ra, pode abrigar. -
~SubrNudo o que OHtÍ'I prezo na manifr.11ta· 

ç.:to <lo amor dvs Purtugue1.es ás sua-. u1uli
çõc .. é a legitima repr<"~ntaçao d'ella ... é o C:'I-

> pirito de .;1bnt-g.1ça.o. de cunoordia, 
de fratcrníd~llr. 1utcional, que ten
dem e ª'piram •• fazer de l•..Mios ,., 

P<Jrtup;uctc~ urn;t ~/, famili;1, 11ode 
~e toler.un :tté <t~ opiniõe~ diver
gentes, m:1s. concordes no g1,1ndc 



empenho de se conseguir o bem com- nhor D. Miguel de Bragança. Aconteceu, 
mum: é a declaraç;'lo de principios que ha annos, que homens \•enernveis do par-
levem o paiz a reat.1r o fio ,,~;;S~~~~ tido tradicionalista e seus 
das ttadiçoes do passado aos ~ chetes em PortogaJ pr<>ten-
prog-ressos e melhoramentos deram que o exilado de Sec-
do presenle, preparando as.. benstein subscrevesse ttma 
sim, a <'Ontento de todos. procl;•maç?l.o ou carta aos 
até dos divergente~, um fo. portuguezes e cujo rnsc\inho 
turo proveitoso e glorio· d'<1qui fôra enviado para a 
so. Austrfa.. Delicadamente, D. 

«Uma situaçào logica e Miguel Jl rcc;uso\H">C a fa. 
honesta conseguiria isso por zel-o, :) lleg:111do que ~lccei-
certo. Essa situaçao sô ao taria todos os csclarccimen-
paiz a póde dar a monar· tos orientadores e indica(ões 
chia tradicional. E, se o prin· indispens.a\tcis para a esscn· 
cipio que eu represento é eia da dita carta ou proch•· 
indipensavel ao grande em· maçllo. mas que se reserva-
penho, mercê de Deus !'Ínto- va o direi~o de redigir esse 
me com vontade decidiffa documento, dando·lhe a íór· 
de cumprir o meu dever, li· ma qoe entendesse mais 
vre de todo o sentimento rc- conveniente aos interesses 
pul:;i\·o, ambiçiososó da sym- da causa que representava e 
pathia do tcxk>S, crente em á sltuaç!lo do pa'.z. E::otta no· 
que Portugal é assaz grande bre independenda, signal evi· 
par<1 abrigar todos os seus dente da sua a\ters!la a um 
filhos, que todos scr!\o pou· automatisruo a\tiltantc, agra-
cos1 se formos além mar d0\1 summaincotc aos legi-
lançar os solidos e largos ti mistas que d' ena tiveram 
fundamentos ao nosso im· conhecimento e que por ccr· 
pcrio afric:rno tào lamenta- o infante o. F'r:tnclsco José to a acharam adequada ao 
vefmente descurado. de Buganç" com o f;1r\1:11nento conceito que lhes cumpre 

.-Para )e\'ar por dian- de offi.:isl :w .. trbco fazet do seu rei. Duas 
te a grandP. obra, a ~~.d_Lt!'J_ passagens da carcaaci· 
obra necessaria, é evi- . ~n=t?~ _+ll ma transcripla causa-
dcnte nào haver ahi ram particular impres· 
nemintelligencias, nem são: uma por definir 
actividades, nem encr- J j . I. 1 a bondade ingenita do 
gias dispensaveis. o ~·~ ~.11. ••. ~~A~ ~~ ..... tL .t .. "'º' sig-oatario, quando ar-
que é preciso é desa· 6rrnou que cPonugal 
nuviar a situaç~o mo- e\ ( é assaz grande para 
ral, regular a situaçtio 1 ~ abrigar toctos os :-.eus 
fi113nceíra e propôr á ()li., Af1.u.t~4,(/, f\l .li. l~~ili\.{\AA/,.ol- filh~, ; outra por te<· 
uaç!'.\o o alto llm. que ~ temunhar a sua vast:1 
lhe apontam a!) !)U3$ __ ~ __,; - - i ulturn iutelle..:mal e 
nadiçvc~. e..___--- '""'!"'' '" vi .. t'•ll: " ... h-.. 

Taes ::-~o os sentimentos, que se levantam em meu 
cspidto. ao contemplar o quadro d'essa nHmifcst~c;~v 
tao patriotica como esperaoc;o!>a, esperanc;osa como •t 

mocidade que ;.1 ioi
ciou, a cuja palavra 
eu rcspor)clo 1.:v1n u 
coração agradecido, 
com a p(tlavra arliina
dora e com nm t1perto 
de mào portugueia de 
lei.• 

o . Miguel li ve::;tu!o de tUj.V() 

pontlh~ÍO 

Na.o se imagine que 
outra mente e laboras· 
se ou outra penna es
creve~se esta carta (co· 
mo por vezes succede 
ao tratar-se de seme
llH u te s documento:-) 
q\1e nao íossem a men· 
te reftecuda e a cau· 
tellosa penna do se- A 3hhadia de Solesmes. onde professou 

;i. vluva de O. Miguel 1 



mt"m de fo. •t.atl· quan.tu at :re...:enta 
•que tod01 ~r:\o puucos (elln _li//ios) 
se fôrmos além 
mar lam~ar os t<r 
lid<" e larttoo fun. 
dam('fltOi do n•-s.. 
~ imptrio <1friC'a
n o ••• • J) ~I i
guel 11 ,·ia. <te 
lone;e, afJUilln qut-, 
ao petto, n."111 pN• 
sistiamo11 em n!\1 t 
querer vc~·r, , • 

ri to. c.: < ,11 ·te da .\ ... .1.mbuJa 
da Cunh... _ 1.-Jrcna ~ \#icente 

e D. João de AI· 
mcida Correia e 
Si. (f..avradic • 

X,>dero.aocon· 
trario <b que ai 
gun-; .5Upp•)C'm. ª"' 
aReiçOe:-. les::;itimi"t· 
tas podem adoal· 
mente contar· .. c r· 
quasi se acantoam 
n'um ou n'outro 
pollto da pro..,·iu .. 
da, anti~o'> baluar· 
tes da tradiç!to. 

O palacio Je Sttbtn:Sttin <Au..,tria. onJ" rtt,IJt L>. '-\1guel li como Bra~a e C11 
vi lha.. 

Pergontnr-nu·
Mlo agora n~ mN1' 
leitort..,, que tlcv 
conhc;t cm º' ha'i
tidor<'., da politila, 
se o partido tn1guctic;.- /]" __ __,,. __ ~,_- ""'- -? • -~---
ta di,Po'\c ainda hoje __ --- _ ~-- .-e-. 

.\$ idéa ... 1noderna.. 
e a memoria do., h' r .. 
rore:) da gutrra ci ,. 
ac;raxada cc.-m pa.,·o-
ro"1!> lenda .. de qn. 
gue.dcsviaram ' po,·o 
do migueli>mo-pala· 
"Ta que a maioria p •· 
fere com su:>to. -1 ·~, 
encontram-se rara-. 1 • 

de força numcrica e ~ ~-.. ___ Jt'__.:-
que papel rtpr~t1ta ,. 
na $0C1Cdadc pt•rtU· 
gueu. E' :iimpltt a 
re~po:-.ta. A qualidade: 
supre a c1u<tntidadt. A 
lntlutnc-iatx:rr<idan1u· 
sistc ••penas no tnor· 
me prc.!' ti~io m<iral que __ 
cerca e~~' homcnK, ~~.-;;z:. 
muito~ du8 quau s.a-

miliao;; onde a fiddi· 
d<t<le aos prindpios 
do passado ~e coo--cr· 
va pura e e:< treme. crificaram, com cxcm- ?-ze 

pk1r abnega\!\o, !1~ ~u:u1 
1déas clynaM!l ª"'• _,,, _A~ _ _,,,__,-'- _,, n -..L~ "'"'~ 
aos 5CU4' prmc:1· ('/~ · --,-

herdada de paes a fi. 
1 hos. Da ala gentil 
dos escriptorcs, poc· 
tas, jornalistas e ora· 
dores do partido qu:t'!i 
todos se for<Lm para 
a eterna viagem ol.1 
morte. se bem que ai· 
~uns apellid<J .. ill~ .. 
trh ahi tenham r("pr~· 
..enta.ntes que ~ hon· 
ram de seltUir º ' pa ... 
"V'.'t de .;eu ... a ... cenden· 
te~. :\ ban<fcira. brau• 
ca tluctua porém, na .. 
janella-, eh• dcran'1 d1o, 

pios rchgin~o~ e 
pohtkos, o~ l'ICU-t 

1nterc1"t" J>e~· 
soaes. A J\'a(do, 
qut. conta '<'lcn· 
ta e um ~uno:1 
de ex i..,tcnda, 
prosegue i n te· 
mcrat.amcnt~ n:. 
dcfeu da~ triidÍ• A'u..... ... -. .t.4' 
çOcs. que 1ntr __, _,,,,.. ::# ~--- • ~.2 ~-'· '•, .. clamam ;_1 pM ... .;::.,L,. /.. v-. - n#__ -,,,,,,,~ .,. 
da hbc-rd0trlce d,t 
fe5J><>ll'ktl:nl1dJdt' 
do rei e da hhcrdade do povo, 
os d1rri1ns de lJ Miguel 11, como, 
segundo ~dli1ma n ... cu prog-tam · 
nrn, •lc.•gitimo rcpre~cntante do 
lundador d,l munarc.:hia estabele· 
cida em Ourit1uc e paçtuada cm 
Lamet:;o•. Doa ''clha ari!'ltocracia fiel 
menc-ionare1 .a11 ;:acas.1,afamili•1 Ca
da,·aJ, ,·oluntarwmtntc exalada em 
França: D. Jt"3.o ele l.cnfastre e 
Ta .. ·nra 1 a quem pn1cncc o titulo 
de marquei de 1\branies; o conde 
de S. .Mo.rtmho, U. ~figuel \"az 
de Almada (Avr.m• um 
d<· .. am1goa dll1"t:t• :. do princ1· 

jornaes cle J.i .. ~"Oa e 
os n~lhn-. miguE-lii.tas, enranecidn~ 
no t:ulH do .;eu Deu .. e do ..,C\l Rei, 
au ve1em-na tremulando ,.,., vento, 
recordam cheio~ de fé, tran~figur.t.• 
dos ele e~perança, 03 VCN\lS d'es.sc 
1meta tllcantador que foi Scl><tstiào 
Pereira da Cunha, o fida'c-•> de Por· 
tozrllo. 

•, .Pr1n.:•re~ a1nJ.aé.:eJo: :i hQr.tnJote-.su, 
At', :a dura a tQf"mwnta, ain.13 e-q~ ne~roocto: 
I; Ja calhlir1Jra a voi no<;, S<-iO'.'t da. ftore"t' 
l'i~ .. eto:uta Por ora: o Jia nlo r.-peu .. • 

A1uno• 



WT 7 ' 

O~ exercidos de Ta1wo5 l'l:lo, natu
:almentc, de tutlns h nrnnohras e 
experieoc-ias mil uarc.~s aquclla& que 

mais despertam a c.:uriosi<l;,u.le do grande 
puhlico. Tancos é. como se l't.lhe, a nos"'a 
escola pralica de engcoh;irÍJ., e com~ 
prehende-se bem que :i cun~trufçào de 
uma trincheira ou o lanç.untnto de uma 
ponte, o estabelecimento de urua linha 
ícttea ou a ~º"'"º de um ;,,ern:-.tato, 
por exemplo, ~jaD\ coiia"" mai.,. façei.,. de 
interessar o e~pirito de um J).;üsano e 
de prender-lhe a attcnç:.u do que ai. 

1. l>onte de hMc.as sobre o Teioentre T:1nco"' t Arrepi~do-;.r. Ponte de cavtlletts Mihre o Tejo-3. Atrave$.5,.'hlOll 1'01He deon11lt>te!> 
-h t-:u1l'llnando uma ligaçtlo- «;. U>llO,lm!.lo u v1go1as de tra\'amtnto- 6. CoMtru,çao de um lanço d.'.I Ponte dt harc&s 



C\'Oluçõe--. tactic;1~ de qual4uer 
b1dalh!lo. Por i""º· csk a.nno, 
O.:> exercicio-; finacs rcah~d<)S 
n<t esew.Ja de Tancos, c1•m a 
ª'"istcnria d' el-rei e do sr. mi· 
nistro da guerra. att:aluram, 
como nos antcri<·rc .. , uma gran4 

de cc;,ncorrcocia, e a ll/11Jlra 4 

~ PorlugHc:a. no 'CU propo· 

, o §. Na llnh4 ferreta Dec.auville - ;, 5. e 8. LAnça.uiento d.1 1~ntfc l:1frel - .. e n. Fo rte c.o\onial-
7· F...xamino.ndo a Ctlt'tfl 



sito de constitm; o 
rcpositorio graphit:o 
l·ompleto de todoi, os 
a.,;ontecimcntos da 
~•ctuaHdC1de, n~o po
dia tambcm deixar de 
çonsagntr-lh<.•:; al~u
mas da.s suõ.is pagioa...;;. 

Os prindpaf, exer
cidos ex<•(·utadt•S. e 
que em dcta•he mos· 
tF• m as numerosas 
photographias que re· 
produt.it'no~. consbli
ram, principalme111e. 
no lançamento sobre 
o Tejo de uma ponte 
de barcas e sua co11-
,rers:to sobre a mar-

w'·ll) esquerda, estabelecimento de urn;i 
linha lelegraphica sub·aquatica1 as~n1;1· 
me1uo de uma linha ferrea Decau,·il!,., 
montagem de uma ponte ~y:,tema Eiflcl. 
trabalhos de sapas e trincheiras p<•ra ª" 
dive1'$3:-c especies de fogo, ascensào de 
um hal~o captiro e expl0$Ões de min;.i~. 

Durante o período de il\Strucçào d'c"te 
<=im~o foi tambem construido e1:n Tancos 
um modelo de forte colonial, com us 
respectivos aquartelamentos e eníem:a
ria . o qual foi considerado, nào s•'> como 

r. O baMo caphvo 1lo ar - 2. Examinando um abrigo- 3. Dtfeza de uma trinc.heira 
-4. El·Rei, o sr. ministro d.a guerra. coronel Soe.ar.e e tenente corontl Fernando de Serpa consu!t1rndo o programma do$ txe-rciao., 

-5. la~11 tudo! - 6. Prompto& para partir 



correspondcn<lo a todas <>S exigeocias technica~, 
mas tan1bem cxcellerHemente c.;c.i\::>truido e acabado 
na.~ mais co1wcoieote:; e appropriadas condições. 
Para utu exercito nê• situaç:l.o especial do nosso, 
que de nenhuma maoeira pôde abstrair <lo prova
\'CI emprego ultramarino, todos os ensinamentos 
oonduzidos no scMido da defe)'a e da guerra colo
nial enttam, certamente, n;;i G1tegoria dos mais 
uteis e proveitoso1.i. 

As explosões de minas com o fim de mostrar a 
fórma porque pOde inutilisar-se, em campanh~. 
um \•iaducto e uma linha ferrca do hlimigo, fortim, 
sob o pomo de vi~ta piuorêsco, um. dos espectacu
los mais interessaMes para os profanos. 

Em resumo, os cxercicios de Tancos 1)ho só fo
ram, como dissérnos de começo, os mais cutio
sos e interessantes. corno demonstram tambem o 

1. Convef"S.!o sobre a margem esc.iuerda do Tejo da ponte de bate.as e Ctt\·alett-s- 2. Forte cotonlAl-3 • .&.s e 7, Os curwsos em carru~gens 
e bicy..:lettas-6. Pessoal superior do caminho de ferro que acompa:ihou o comboio real 



a. Oes;ruic:.1.o de minas - 2. DcstruiçtlO dê um<l linha ferrea-3. Oestruiç.1.o de uma ponte improvisada 
4. Explos:1o de um fornilho-5. Rec.t•ficando um:.1 pootarfa-6. O sr. Luiz de Sommer na sua carruagem 

1. oep0is dos trabalhos-8. Os viscondes de AUerrarede e as familia.s Sommer e Alzlna. - 9. Um ~2;:,;~ed~u~~~~t1.• 





No ttdro da Sé: Os 1h11mm' •k> culleglo Jo .. lnl(lezinllOS _ 
-S. /1\, a Rainha, na tribuna. or"nJu i'\ J'~'sai.:tm d;1 f"rO<:lssâO 

-D:am.,~ dtt Rainha indO ao encontro de Sua Mll&t"'HlltJ('-0 regresso dá rrodssM: A ..:.-1t1.ua 
munkipal, casa m11itoir J'f:J·Réi e a l(llA'N:t d~ 'll"l:heiros 



i 
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A"• vara" do1 .,.1110 



·~ LÁ POR FÓRA 

A CHEC.\J).\ .\ VERS.\ILLES 

Ü REl JL\.\KO?\ E O PRESIDEXTE f.\LL IÍ·: Rl\S 

T iveram uma reccpçào enthusiastica em Paris os 
reis da ~oruega, que visitavam pela primeira \·ez a 
capital franceza na sua qualidade de soberanos. 

O presidente Fallicres fez-lhes gentilmente as hon 
ras da cidade, acompanhando-os nas suas principae,., 
excursões e Yisitas. 



A exposição de horticultura de Paris - Nas estufas do Cours-la-Reine 

O presidente da Republica, no meio dos srs. Ví!!:er. presidente da exposição. e Le;iine, prefeito 
de polícia ( ~í su .. direita) e Ruau. ministro ;b agricultura (á sua esquerda) 

O presidente da Republica e madame Fallieres percorrendo as diversas insta Ilações da exposíçãO 

( Clirl"'sde 1\\. Rol & e.•, de Paris) 



Grandes festas das Sociedades de 1 gymnastica em Clermont-Ferrand 

Exe1.:icios d~ .:onj uncto Jth ...ocled~df.;.-Exercidos Jas pn>ftsS(ll'llS de Genova-Exer<:ic)os <ollectivos 

EM ClermoM-Ferrand celebrou-se recentemente a 
festa da federaçao das sociedades gymnastiças 
françezas, que todos os anoos desperta o maior 

e1ubusiasmo e interesse. 
~\s photographias que reproduzimos n'esta pagina., 

e que mostram principalmente alguns dos exercici05 
realisados conjunctamer'lte por todos os concorrentes, 
.,;,<') a rlemonstraçao inilludivel de quanto s:lo con-

corridas esws br.llas festas de sport, que làO utei-, 
se tornam para o dcsl.:nvolvimento da educaçao ph~
sica. 

E' pena que em Portugal nà.o se siga. o exemJ>lo 
e que os nossos concursos de genero sejam tão poun 
concorridos e systematicamente desdenhados pelas ~r
nhora.s, que na festa de Clcrmont-Ferrand constitui
ram um dos seus mais graciosos attracdvos. 



•. ou-se no 
dia .~o de 
mai o a 
ultim a 
-.cssào,no 
( e ntro 
\" arional 
de Esgrima, parn a 
,fisputa da taça An
t inio M ar tins. 

As duas à111ipu, 
r~m:t do Centro e a 
••utra do Real Gy
mnasio Club, cmpre
i:.uam .. se un>ag-ran.de 
rnergia nois de;mito 
;i~salto~ que se reali
..ara11t. \ 'enceu, po
r::rn , a tqm/Je<lo Cen· 
trl) Naciona l de Es
~lma, ern cojo po
Jcr ficou a taça. 

TORNEIO DE ESGRIM A 

o~ srs. Paredes <' Ctimlllo Castello Branco- Taçs Antonh> Mart in$, offertcidn. }'.*'lo Tiro e Sport 
- Sent.'ldos : A. Lages (vencedor), Antonio Martins e Camilio Castcllo Branco (vencedor>; 

de re : dr. Horta e Costa (vencedor>, F. Correia (\'en~dor) , Vieira, Paredes, Noronha. dr. Osorio. 
vencedor" Bordallo Pinheiro e Alves Co~ta - Frnnclsco Correia e Noronha 

(Cdc/1/s da Phnl. l 'n1v1us 



Jlo;"tQ~t:'TA \'u(.:\ 
El .. "1>1-a, n:lo 1 .\ pala· 
''ra humarua e fdta de 
m<t.têna gros.se1ra ba't.ah• 
te para que a aua t ttn• 
eia n!\•) corr:.. o p(·rt~ü 

de 111.1gu..r mn talento 
prtc1•('C, n•mn o i1Í.1go 
de um ~t'i,::u sobre uma 
ftt,r mimu:11a. ~Nia ncur,
sario f''ipirituali~ar 0.1 c-.:.
p1c:;Í'iflo para tjUt clla 
n~o m('hnrlrasse uma 
pc1.1la '""'luer tJ'c.·sl<>J. co
roll;t, que I<' cntrc·abrc 
;10 sol <lt" um;t alvorada 
radiante. J.:1p11 itual1~aJ .. ,1, 
('(•MO f ~a mlL"ikU. tal

vez, coada pda ''OX d'el
la, em not•n \·ibrantcs 
C'C,mo de JOulhcr, l';ira 
exprcnar a commv\~º 
pc>etn ... •~ e1n gorgei1)!'> in
fantii e suavc:1. p.ar..t. tr.a· 
duzir o ente-roendo cu· 
leio que, .1•) ouv1l0 a. me 
?rende. 

F:nleio cm que .lli.:u ex•~lC pon·enturd de eg-vi~ll· 
ca'i appreherl~"'e". 

Qurm <o1:1h~ l'I~ a poderei ouvir ainda, quando es!tla 
ntnnça h•:m fadada realisar o deslumbrante (uturu 
que tod;\s. a~ noiu•s nns promette, n'uma mo· 
c.Jes~;t sali1 ti•· <"spN taculos diii. calçada da l~-ttrellai' 
Os applauso" qut a ... :tudam de .. •em S<'r como os pri
inc.•iroi. rt""hentn' <lc um r:npioso fest!lo que, com o 
de1:urrt"r d<11 annu• .. ha de ll~rir esplendido1 por cn-
1 rc C"i.pinhoJ>, ai Ô(" nc··s! porque de espinhos t;.C <'ri· 
tresa<·ha arnda a ma1, Jpetedda corôa artistica. 

'lu par<t qt1<' .. c,a de-...at ·~da a ltorc .. ccnri•t. e 
pr~··· 

Ca~ da .s:.• .:onde.ssa de Vahn"''~ 

J.:O.cut41, mmlu ...... 
na ! i-:' pre<uo que a r.u 
mcnc~ º"' OU\ido" a "" 
wnj<a' t•oma~ do que 
\º01. fllJ"lt'rlflS3i tjU( lC 

srgredr, no 11111mo, se 
aca~o '°'• n 1mo M'. n(ltl. 
<1figura, uma dt•llJ de.""' 
~a Potc-nt:ia IJ1\'u1,1 ~1uc 
11\ "elho~ grego" 1·11\'11 • 

viam na!> ruupagcn"' 1 ~e· 
ratica?t <la Mu41u, ;', 1umª 
~ua <)(· lhe ('11in1•11·li1·11 .. 

derem 11 c:sstlh·ia 
Qu{lndo 1e ;it11r111a1t:"' 

<1ue a tua "º' i.: "t1bh0 

me, é ~ignal tlc• que u.r• 
rcce a f><""- Mllilimal·a 
Quando t<" quaJih, arem 
o cspirito cl<" \'i\'O e pt· 
netrante. receia que cite 
se embote ~ r.lo o afi> 
res constantemfntr. r.d 
rebolo do t"~tudo. f~om .. 
e.lo tt dis..w.r('m que o; 

bonita, auriôue ;rn1cs 
ao fult;or divino do c1uc: 

"º" \ .uobi.u\te~ de 1ri:. a fasclnaçào de temi olhm. 
1 .. : t'l!J aqui ei,tá porque eu nno te elogio~ pe~1u<·n;,i. 

1•:1 po!-l<>ivel c1ue oi; o utros tonwm {i t:OOt;\ de lut•"'ºr 
as JMla\'ta~ que acin1~l deixo c$rr•pw!ti. Tu, 11:111 •'" 
coni-ulere ... "c"no <-omo exprcsstlo de emerncdda ~\'m· 
pathi.i. t' um voto (><>r um(l :-:cara porv1ocloura de ~to .. 
ri<1~, 'e aC'<isO oào tivcre!t :l louca ptetcnl<>!lv dt , ... 
lh<'r ante\ de ~cmtitr. 

Junho 2-1co/. 

Jlr;o..:1u~t·v. I.twl ... ,.,. ~h s111. s ' 

L 
i:on,tru.:ç.So \1tl archittéto .sr. Ventur:!I Terra, que otttt\t tstt •nnn 

o premlo V:!ilanor 

---------- ... O. MafalJ.a J\\ou~mhO d'All'luo.1urr.J1.1t 
( •"°"'tl«J, au..:tou \St um 

lh·ro de versos ac;or:i rubli.:."lJu 



ILLU,,TRA•. \11 l'Ul:TUGUEZA 

• 
IOYO DIAMHU AM[RIUIO 

A ..... L~ pttktU 1•1t•\·'" "'" ' pc e lltf',,.r l. 
lur •rt:ficiaJ bolb.J a>111 > ~ fO"'"iec vrr\l,':· '"· 
~ atrintte.5 a 600 reis, trci ti " a 8 00 r· 

Rue de S• n ta J u sta, 96 (Juntv M elevador1 

reltt o p.:1r. Lindos colbr~' de r-erol:is a 1$000 
ta-. Jolll" ,,o em pr:at:i ou cmru ~te let. 

Não confundir a noua oa n 

• 

Livro de ouro da mulher 
--- ---111111111111111- -----

JI mulbtr mtdica at sua casa 
Li•ro de hy&lene e medicina familia r, indispensa•el em todas as casas 

Premiado na exposição de Leipzig de 1904 

Pela Doutora ANNA FISCHE R DlJCKEL l\. l A '\J:\J 
'l 1;1duzi1h• e adequado pelo D1. ARDISSON H;IU<l-.1 l~A 

l\lc-dico dtt Santa Ca~a <la t\'liserin·rdia de L1 .. l>c•;t 

OBRA PUBLICADA COM GRAND E 8UCOE&80 NA ALLEMANHA, FRANÇA, H OLLA NOA 1 

ITALI A, RU88 1A E HESPANHA 

---- - --111111111111111----- - -

CE~ rl'N.\RF~ DE ITRA \'l!R.\S 

Fasciculos de 16 paginas 60 réis. Tomo de 80 paginas 300 réis 

Bioyole t:t:es , 
MACHINA S FALLANTE S C DISCOS OE MARCA 
~IMPLEX, o •tlhtlir Qttt h.a 1.,, rt"f".·J' "ll!'fft 0011.~h.•t..:1• 

:y..:ltttl"" dao;. ult~ .,,., 
< '' ~ IMPLEX1 B . S. A. , 
ALLRIOH T 1 LINON e 
IMP ERIAL. A<c.t"-'Mlo' 
para bicyclette(õ ~ m•>tO..:y 
\:l ('tte.o;. Grande Je<J'll"ito 
\'"" melhore~ mathln"~ 11'1· 
t:rntf'"' e dos ce1~t-rt"" 111, 
co' ·.•t m:trca SI MPLEX, °' mtlhore"' Ql)f' h!I Tudo 
no,·id:aJ,t>.,.. Vali 1 .. 11110 
f'f'llf'rblio de muM..::3 t .an· 
I•· Ja, .-.~·~ v- '°hrJda• 

.ut; .•· P reços e xcepclon"• p•ra • AfMc•, Bra-
ril e colonras. ~J1r ~~u11., ... .., ., .. if-ltr-<>. m.1cl'l1' 1' 1 · .11 
tt., t J, ...:(' ., J . C ASTELLO BRANCO, Rua do Soccorro, 
48, e Rue de Sànto Antfto , 3 2 , 3 4 o 82 - LISBOA 

NEST LE 
FARlllHA LACTEA 

88 m.d11lho• de ouro lnotulndo n conl•rld• 
n• E1tpot119 •0 Ag,.laol• d • Llabo• 

PREÇO 400 RÉIS 

73. R. Garrett, 75 

Agente em Paris: - Camllle Llpman, 26, Rut Vii;non 
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Soci~dad~ d~ s~guros mutuos sobr~ a Uida 

Sede social : RIO DE JANEIRO= Filial em Portnaal: Larao do Camões, ll, L • -Lisboa 
A EQUITATIVA DOS E. U. DO BRAZIL 
J4 4 ••nl• IH•nHttte oonh9ald• em l'orfu pl, onde l•m 
tido o ,,,.lhor • OO/lt/1P1ento .. ••ndo p11r ament• mutua ;. .. 
doa oa ...,. /uo,... 1Htrleno.m ••clu•lr•,.,.nl• ....... 
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